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L’ ^ERARIO I
S e ñ o ra s  y  S e ñ o re s :

Un h o m en a je  más a  J u s t i n o  Z a v a la  M uniz -  a r a í z  de

)
”A l to  A le g r e ” , n o s  c o n g re g a  j u n t o  a e s t e  m a n t e l , t e n d id o  p o r  l a  a m is ­

t a d ,  en  h o n o r  y  g l o r i a . -

E1 m o tiv o  l i t e r a r i o  a d ú n a se  a l  g e s t o  de f r a t e r n a l  

s im p a t í a  q u e  n o s  l i g a  a e s t e  e s c r i t o r  de  l í n e a , q u e  h a  h e c h o  de su  v i ­

d a , t r a s u n t o  de t a l e n t o  y  e s f u e r z o . -

I
 Z a v a la  M uniz e s , e n t r e  to d o s  l o s  que h a n  d e s t in a d o

s u s  h o r a s  ” a b a t a l l a s  de  a r t e , e n  campo de p lu m a” ,d e  t a l  modo e x c e p c io ­

n a l , q u e ,  s i n  i n i c i a l e s  g a r a b a t o s , e s c r i b i ó  y a  d e  c o r r i d o , e n  u n a  c a s i  n i ­

ñ e z  que f u e r a  m ad u ra  a d o le  se  ene i a . -

C aso ú n ic o  e l  de e s t e  hom bre que f l u y e  c o r d i a l i d a d ,  

b a jo  r a s g o s  a d u s t o s ,y  que s a b e  r e i r  co n  l u z  d e  i n f a n c i a , l o  que no  e x ­

c l u y e , n a tu r a lm e n te ,  e l  r i c t u s  a g r io  y  e l  adem án e n é r g ic o  y  l a  p a l a b r a  

f u lm ín e a ,e n  b e l i g e r a n c i a s  d i a l é c t i c a s .

En l a  p a z ,c a n o  en l a  p a z ;  en l a  g u e r r a  como en  l a

g u e r r a . . •

Q u ién  d esd e  s u s  m ocedades h iz o  b u e n a s  m ig as  con  

C a lío p e  (y  p e rd d n a d  e l  d ic h o  p o r  r a z ó n  de c i r c u n s t a n c i a s ) ,  ya en  p l e ­

n i t u d  de n u m en ,p o r e q u i l i b r i o  de a ñ o s  y  e x p e r i e n c i a , l l e g a  a l a  e n t r a ­

ñ a  de  T a l í a , y  n o s  o f r e c e  su  ’’C ruz de l o s  C am inos” y  su  ” A lto  A le g r e ” , 

d o s  m om entos d r a m á t ic o s  cu y a  e x á g e s i s  e s c a p a ,p o r  e s t a t u r a , a l  d o m in io  

de l a  G a c e t i l l a , aun  p u e s ta  e n  p u n ta s  de p i e ,  y  e n t r a  en e l  a n f i t e a t r o  

de l a  C r í t i c a  de t ú n i c a  y  a l t o  c o tu r n o .

” La C ruz de l o s  C am inos” y  ” A lto  A le g re ” , s u b s ­

t a n c i a  s o c io ló g i c a  d ra m a tiz a d a  c o n  g e n io  y  c a n  a l m a , - e s t é t i c a  p a r a  

a h o ra  y  p a r a  s ie m p r e ,p a r a  m uchedum bres y  p a r a  á l i t e s , - u n i f i c a  c o ra z ó n
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/ y  r e t ó r i c a , y  pone e x tre m e  c im ie n to s  de a n g u s t i a  y  em o c ió n  de b e l l e z a ,  

en s u s  d i á lo g o s  de s u g e r e n c ia s  p r  o f  u n d a s , que a v iv a n  e l  r i tm o  de l a  

s a n g r e  y  s a c a n  lum bre  e s p i r i t u a l  de e n t r e  l a s  p e n o s a s  t i n i e b l a s .

”2 1  u n  R in c ó n  d e l  T a c u a r í " , c o n  p e r s o n a j e s  c r i o ­

l l o s , p o r  e n ju n d ia  y  som bra i n t e r i o r , r e n u e v a  e l  an an k á  que a l i e n t a  e n  

l o s  g r a n d e s  t r á g i c o s , y  t r a e  a  l a  e s c e n a  n a c i o n a l , r e n o v a d o , e l  a ñ o so

m i t o , e n  s í n t e s i s  de aso m b ro  y  p e s a d i l l a .

R ru g o n i h a l l a  f u e r z a  e l e m e n ta l  de s ím b o lo  en  " e s e  

c o n f l i c t o  de i n s t i n t o s  y  a lm a s ” ,y  C l o t i l d e  L u i s i , e n  f r a s e  de a n t o l o ­

g í a ,  " im p u ls o s  de re m o to  a n im a l  s o l i t a r i o "  y  "H om bres d e v o ra d o s  p o r  

l a  l l a n u r a "  y  " m u je re s  t r o n c h a d a s  en  a g r a z  y  d i s p e r s a d a s  a l  v i e n t o  c o ­

mo p á l i d a s  b r i z n a s :  g r i s e s  s o m b ra s , d e s ju g a d a s  de to d o  zumo v i t a l , q u e ­

b r a d a s  p a r a  s ie m p re  e n  su  humana s u b s t a n c i a "  . -

"En u n  R in c ó n  de T a c u a r í " , t r a s u n t a  á s p e r a  f i l o s o ­

f í a  en  e x p r e s io n e s  d e s n u d a s  de a r t i f i c i o s , d o n d e  l o  p i n t o r e s c o  p r i m i t i ­

v o  s e  e x a l t a  a cu m b res  p o é t i c a s • -

Yo n o  sá  s i  l a s  o b r a s  de Z a v a la  M uniz  se acom odan 

a l a  t é c n i c a  de  b a m b a l in a s , p e r o  te n g o  p a r a  m i que e l l a s  a r r a i g a n  h o n d o  

e n  n u e s t r a  c o n c i e n c i a  y  m ueven a  p e n s a r  y  a m e d i t a r .

Yo no  sá  s i  l a  C á te d r a  p o d rá  s e ñ a l a r  o n o  d e f e c ­

t o s  en l a  p a r t e  c o n s t r u c t i v a  de e s o s  e p i s o d i o s ; s i  e s o s  d ram as l l e n a n  

o no  l a s  c o n v e n c io n a le s  e x ig e n c ia s  d e l  t e  a t r o , p e r o  s á , y  e s o  me b a s t a ,  

que h a y  s i n c e r i d a d ,h a y  e m o c ió n ,h a y  á x t a s i s , h a y  c o s a  de v i d a ,h a y  o l e a ­

j e  de  i d e a s , y  h a y ,e n  f i n , l i t e r a t u r a  a u t é n t i c a , e n  e s a s  r e a l i z a c i o n e s  

a n ím ic a s • -

Z a v a la  M uniz e s  u n  e s c r i t o r  d e f i n i t i v o .

Han h e c h o  b ie n ,h e m o s  h ec h o  b i e n , l o s  am igos y  a d ­

m i r a d o r e s , l o s  a d m ira d o re s  y  am igos de Z a v a la  M u n iz ,en c e l e b r a r , c o n  e l

y
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/ h é r o e  en  l a  c a b e c e ra  de e s t a  m e s a , l a  n u e v a  h o r a  c o n s a g r a t o r i a ,q u e  

hem os de r e p e t i r  d e l  m ism o modo m uchas v e c e s ,p o r  q u ie n  h iz o  l a s  ’’C ró­

n i c a s ” y  “A l to  A le g re ” cuyo  lim o  d o lo r o s o  a n t i c i p a , o b l i g a  y  a u g u ra  

c o s e c h a s  de i n i c i a t i v a s  f e c u n d a s  ;p o r  Z a v a la  M uniz que a c o s tó  s o b re  

n u e s t r o s  cam in o s  l a  c e l e s t e  C ruz a u s t r a l , c o n  f i a s e s  como e s t r e l l a s ,  

p r  ernes 9. de r e d e n c ió n  p a r a  u n a  a n g u s t i a  l a c e r a n t e ,q u e  e s  d o l a r  e n  l a  

c a rn e  y  l l a g a  v iv a  e n  e l  p e n s a m ie n to .  -

Y a h o ra  p a s o  l a  p a l a b r a  a  Z a v a la  M u n iz , 

como e s  de u s o ,p e r o  co n  e l  d e f i n i d o  p r o p ó s i t o  que n o s  r e g a l e ,u n a  v ez  

m á s ,s u  o r a t o r i a  que h a  de s e r  e l  suprem o p o s t r e  en e s t a  cern ida de c a ­

m a ra d a s ,  r e a l i z a d a ,  n o  o b s ta n te  l a  som bra  de P a n t a g r u e l j b a j  o l a  p ó n id a  

u n c ió n  de u n a  a m is ta d  que  e s  a f e c t o  p u ro  y  c o n q u i s ta d a  p a lm a .-
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